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Os editores da Revista de Psiquiatria do Rio Grande do 
Sul e a diretoria da APRS iniciaram um trabalho de quali-
fi cação da revista com o objetivo principal de garantir que 
a mesma pudesse permanecer indexada nas bases de dados 
que já haviam sido conquistadas e, além disso, concorrer a 
novas e melhores indexações, principalmente em bases inter-
nacionais. Nesse sentido, uma série de transformações foram 
planejadas e vêm sendo executadas.

A primeira grande mudança foi a implementação de um 
novo sistema de submissão online, o ScholarOne Manuscripts, 
visando aumentar a qualidade do fl uxo editorial. Essa mudan-
ça possibilitou que a Revista de Psiquiatria do Rio Grande do 
Sul adotasse o mesmo sistema utilizado pelos principais peri-
ódicos do mundo. O sistema permite que o autor acompanhe 
passo a passo o processo editorial e que indique potenciais 
revisores para avaliar seu manuscrito (a indicação de reviso-
res não desejados também é possível). A confi guração de alto 
nível do ScholarOne Manuscripts oferece visões gerais sobre 
a situação de cada artigo e identifi ca gargalos, visando maxi-
mizar a capacidade de trabalho da equipe e agilizar o fl uxo 
editorial. Com esse sistema, os editores podem gerenciar de 
maneira mais efi caz a atribuição e execução de diferentes ta-
refas, enviar lembretes via e-mail e utilizar ferramentas auto-
máticas de pesquisa baseadas na web. Além de todas as vanta-
gens operacionais, o uso do ScholarOne Manuscripts pretende 
fomentar a participação de autores internacionais, uma vez 
que a plataforma possui uma interface muito fácil de usar e 
bastante popular internacionalmente. 

Outras metas dos editores atuais no processo de quali-
fi cação da revista foram manter um processo de qualidade 

científi ca crescente dos artigos aceitos e preservar a caracte-
rística de um rápido processo editorial. 

Todavia, uma das maiores mudanças está por vir. Inician-
do no próximo número, referente a dezembro de 2011, a Re-
vista de Psiquiatria do Rio Grande do Sul passará a se chamar 
Trends in Psychiatry and Psychotherapy. O primeiro volume 
sob o novo nome trará transformações substanciais no proje-
to editorial e gráfi co da revista. A linha editorial essencial da 
revista se mantém, porém com foco nos avanços das áreas de 
psiquiatria e psicoterapia, incluindo também suas interfaces, 
como psicologia e neurociências.

A preferência pelo idioma inglês nas submissões novas, 
a partir de 2011, também foi implementada com o objetivo 
de atingir uma audiência internacional. Todavia, a submissão 
de artigos em língua portuguesa ainda pode ser realizada.

Nos últimos anos, a crescente procura pela revista tem 
exigido uma série de transformações visando o constan-
te aperfeiçoamento técnico e científi co do periódico. Tais 
transformações vêm se consolidando no sentido de pautar 
um planejamento estratégico para levá-la a atingir a classi-
fi cação A1 do sistema Qualis/Capes, bem como ser incluída 
em outros importantes indexadores, principalmente MEDLI-
NE e ISI. 

Todas essas mudanças descritas são fruto de inúmeras 
reuniões entre os editores e a diretoria da APRS. Alguns 
dos frutos já podem ser observados: além dos indexadores 
ABEC, BIOSIS, PsycINFO e SciELO, nossa revista foi re-
centemente indexada no SCOPUS e na EMBASE. Certos de 
que estamos no caminho certo, esperamos que, em breve, 
outros frutos também possam ser colhidos.




